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Linares 6 óe ínerobe 1885.

ARISTÓTELES.

Aristóteles éstubo reputado largo tiempo 
por el príncipe de los filósofos, que escribió 
sobre todas las ciencias, y quiso explicarlo 
todow,

Nació-cerca d e l año 384 ántcs de Jesucris­
to. Su padre se llam aba N im aco, era m édi­
co y descendiente de Esculapio. Murió d e ­
jando  niño á A ristóteles, cuya m adre llam a­
ba Festiades, m urió lam bien por aquel tiem ­
po, con cuyo  motivo P roxéne am igo del pa­
d re  se encárgó (fe su educación; pero, nó 
cum plió con la^ obligaciones d e  boeu tu tor.

El jpvqn huérfano abandonó el estud io , y 
se hizo un m ozo lib re  y d iso lü to .

Disipó con sus exceso una. g ran  pai te  do 
jos brénes que su padre !'o h,a,bia dejado ,, lo 
qué le obligó á.seguir ia  carrefa;de U s arm as, 
de q u e ,b ien  presto se-enfadó  tam bién , y  la 
dejó. No sabiendo que hacerse fu é á  consul­
ta r al oráculo , el cual le m andó que fuese á 
A tenas, y se ap licase al estudio de'la<iiloso- 
fía. Tenia eutonoas 18 añ o s, obedeció, y • se 
hizo discípulo (le P latón . Las lecciones de 
este gran m aestro le inilam aron de suerio 
que resolvió sacrificar toda su  vida al e s tu ­
dio,. y aumentájQdosp cada dia su pasión por 
saber, llegó á ser infatigable en el trab a jo .

Gomia poco, dorm ia m énos, y solo se 
acostaba para descansar: como no queria 
dorm ir, y .lem ia que el sueño le venciese, 
sacaba fu e ra d o  la cam a una m ano, en  la 
cual tenia una bola de bronce, para desper­
ta r con el ru ido que hiciese a l caeP en una 
vasija  del mismo m etal, que ponía debajo 
de la m ano.'

Después de la m uerte ile P lalon dejo A ris- 
tótelés á. Alepas, y se re tiró  4 A tarna peque­
ña, cjudad hacia el Helesponlo, en donde re i­
naba entonces H erm ids sn antiguo am igo. 
N o‘dicen .'os historiadores como con tra jo  e s ­
ta am istad . Epte príncipe le dió en m atrim o­
nio  á su herrafina, ó su h ija , ó su nieta po r­
que no se  sabe cual de  las tres fuó. Lo c ie r­
to es que se  enam oró  tanto de aquella con 
quiei) se,desposó que la tra tó  como á una 
d iv in idad; ofreciéndola sacrificios; pero no 
po r esto cultivaba con mimos a rd o r la filo­
sofía, y  se adq)iirió ,una reputación tan g ran ­
de) q u e 'F ilip o  rey  de  M acadonia, le sup li­
có lom.a.fe á  su, cargo la educación de su  h i­
jo. ;)Alqiandro, que tenia entonces catorce 
años, lo q u e  ejecutó con el m ás feliz suceso. 
Esto 'no im pidió q u e  perdiese la g ra c ia .d e  
A lejapdro, por haber-sillo indiciado, sin duda 
in ju sta ipen te ,,de  haber, tenido, inteligencia 
con palisteneSi q u e  habia conspirado con­
tra  estoiprincípe,' d o ‘quien  era  pariente.

Aristóteles se re tiró  á A tenas en donde le 
reciDipron con todq género  dq d istinciones, 
pero lio gpzó de estos favores, porque un  
sacerdote llamado Eurim edon le acusó de

im piedad, t e  fué.iacil á A ristóteles justifi­
carse de.este crim en, pero estaba cUlpudo de 
otro, de que no era posible libertarse , y era 
el haber cautivado con su sabiduría á todos 
los hom bres grandes que 'había en Atenas. 
Eurim edon y sus parciales no le perdonaron 
este perjuicio, de modo que A ristóteles para 
libertarse  de estas persecuciones dejó á Ate­
nas; de miedo, dec ía , que no hiciesen un  nue­
vo uUrage á la filosofía. (H ablaba ele la m uer­
te  de Sócrates) S.e reiiró  á Calcis ciudad de 
Eubea en donde m urió de edad de sesenta 
y tres años, 322 an tes do Jesucristo .

Dejó una hija qne se casó en segundas 
nupcias con un nieto do Dem arato, rey  tb  
Lacedem onia, y un hijo natural llnmaclo Ni" 
cómaco á quien amó con m uy grande te r­
nura . Los habitantes de Estágira llevaron su 
cuerpo, y le erigieron altares. E ra  aseado^ 
honesto, y buen 'amigo. Llam aba á süs am i­
gos un alm a en .dos .cuerpos. Teofiaslo su 
discipulo  fué sucesor suyo  oti el Liceo.

Escribió A ristóteles ta s i sobre todas ias 
ciencias’con una destreza m aravillósa', y es 
lableció dos pr.'ncipio.s fecundos, dignos dé 
adiniraciOD- El prim ero e s 'q u e  el alm a a d ­
quiere siiS ideas por los'santidos, y que por 
las opéfiacionés que hace sobre estas ideas, 
se forma ella'éónocim ient'os universales, y 
evidentes. V é a se 'a q n i"  en que consiste la 
ciencia. Desde los conocim ientos sensibles 
se eleva el entendim iento á, conocimicnlos 
puram ente intelectuales; poro como los p r i­
m eros dim anan de un origen, i|ue está su - 
geto á e ro r, que és ej sentidpG^.^slableció 
AristíStclos iin segundo principio para rec­
tificar ol prim ero: este es., ci a rte  del razo­
nam iento , por medio del cual formó un n u e­
vo órgano del entendim iento, q u e  llama ór­
gano m iversa l. Esto es tan adm irab le  que 
m erece escusa el exceso de veneración que 
tuvieron á este gran filósofo.

DESLINDES.

porque. Qo tenem os e l d e re c h o  de  d ec ir  
q u e  senos de  e l pedazo  de  te r r e n o  q u e  n o s  
p e rten ece , p o r lo  m ism o  n in g u n o  tie n e  
fticuUad p a r a  o c u p a r  aq u e llo  ( ju e n ó  le 
co rresp o n d o , á  la  e sp e c ta tiv a  de  q u e  p a s a ­
do  a lg u a  tiem po  in s t r u y a  u n  'esped ien te  
poseso rio  y  se  h a c a  dueño  de  a q u e l pedazo 
que rorapi(3 por que si y  lo agreg(3 á  su  
finca .

j,Qae p e rd e r la  el m u n ic ip io  co n  a c la r a r  
e s ta  c u e s tió n  q u e  tan to  p e rj u d ica  á  ran ch o s  
y  solo fav o rece  á  u n o s  pocos?

Si se  p r a c t ic a ra  e s ta  o p e ra c ió n  s a b r ía n  
los g a n a d e ro s  ios s it io s  p o r  donde p o d ían  
a n d a r  s in  e s to rb o s  y  la b ra d o re s  tam b ién  

, s a b r ía n  h a s ta  dondé p o d ía n  la b ra r  s in  ce- 
; r r a r  los c am in o s  h i p a so s , q u e  p a r a  e l  g a ­
nado  debe h a b e r  e n  todos los pueb los.

I Y a  q u e  n u e s tro  A y u n ta m ie n to  fu e  ta n ,. .  
. cánd ido  q u e  np .su jio  h a c e r , lo, q u e  h a n .h e -  
¡ cho  todos pueb lo s  de, la  p ro v in c ia , h a s ta  
je l  m a s  iu sg n if ic a n te , c o n s e rv a r  u n a  d e ­
h e s a  boyal; y a  q u e  e s to  no  lo h izo  d é b e r ia  
hoy, s e ñ a la r  lo s -p o c o s  te r re n o s  v a id io s  

i q u e .le .q u e d a n  y  a rao j'o n ar la s  m e s ta s  y  
¡v e re d a s  de  la  c a b a ñ a  re a l ,  p a r a  q u e  p u e - 
■ d a n  p a s ta r  los g a n a d o s  de  la  pob lac ión .

A su n to  e s  e s te  q u e  no, debe n e rd e r  .d e  
v is iti la ’ic o rp o ra c io n  m u n ic ip a l, p o rq u e  a l 
p a so  q u e  v a m o s  n o v a  á  q u e d a r  n i  cam i­
n o s , no solo p a ra  lo s  g a n a d o s  p e ro  n i a u n  
p a ra  la s  c a b a lle r ía s  q n e  c o n d u cen  los 

¡a p e ro s  de la b ra n z a  y  e l  abono p a r a  la s  
; t ie r ra s .  .

. Los ú ltim o s b a ld ío s  q u e  se  h a n  v e n d id o  
! n o  se h a n  m edido y  e s  fác il q u e  los com - 
¡p ra d o re s  e s le n  p e rju d ic a d o s : p e ro l ¿Y 
, n o  le e s tá n , y por e l c o n tra r io  t ie n e n  t e r ­
re n o  so b ran te?

Ferro-carril de Linares á Almería.

M ucho se  h a b la  d e  .d eslindes y  re c ó ó o -  
c ieu to s  de  t e r r e n o s , 'y  no  sa ¿ e jn o s  q u é  el 
m u u ic ip jo  h a g a  u a d a d e  p ro v e c h o  e n  e s te  
a su n to  d an d o  lu g a r  co n  'e s a  a p a t ía  á q u e  
los g a n a d e ro s  p o r u n  lado , lo ?  lá b ra d o ré s  
p o r o tro  a n d é n  todos p o r donde le s  p a r e z ­
ca  s in  cu .idarse  del d a ñ o  q u e  p u e d e n  h a - 
‘c e r  á  u n  te rc e ro , ro m p ien d o  te r re n o s  q u e  
no  le s  p e r te n e c e n  ó a tra v e s a n d o  t ie r r a s  
d e  p ro p ied ad  p a r t ic u la r  p o r  donde ¿ o  
d e b ie ra n .

C o n v o n d riá  q u e  s e  d e s l in d a ra n  los p re ­
d ios q u e  no  lo e s te n  con  s e g u r id a d , m i­
d iéndo los co n  e x a c titu d , á  fin  de  q u e  n a d ie  
p u d ie ra  d isp o n e r  de  lo q u e  no  le  p e r te n e ­
c ie ra  d ejándo lo  á  beneficio d e  e l com ún de 
v ec in o s , q n e  só u  los q u e  d eb ie ran , a p r o ­
v e c h a r  lo s  p a s to s  co n  s u s  g a n a d o s . A si 
r e s u l ta r la  v e rd a d  q u e  ca d a  c u a l d is f ru ta ­
ba  de  lo su y o  s in  in t r u s a r s e  e n  lo ageno ;

A  los D ipu tados p o r la s  p ro v in c ia s  de 
A lm ería , J a é n  y. G ran ad a .

Hoy q u é  ías- c o r te s  h a n  re a n u d a d o  s u s  
ta re a s  y  q u e  a u n q u e  .te n g a u  m u ch o  q u e  
h a c e r y q u e  d is c u tir , no  le s  fa l ta rá  u n  r a ­
to  p a ra  o c u p a rse  d e l f e r r o - c a r r i l  de  L i­
n a re s  á  A lm e ría .

Hoy q u e  ta n ta  fa lta  h a c e  e l tra b a jo  á  la s  
c la se s  p o b re s  q u e  se  v e n  m u rien d o  de 
h am b re  p o r e s a s  c a lle s  y  so lo  d e se a n  te n e r  
d o u d e .tra b a ja r  p a r a  g a n a r  u n  p a n  p a ra  
su s  h ijo s ; hoy  e s  la  o cas io u  de  q u e  todos 
y  cada xmo de  los in te re sa d o s  e n  la  c o n s­
tru cc ió n  de  la  v ia  f é r r e a  de  L in a re s  á 
A lm ería  ded iq u en  s u s  e s fu e rz o s  p id iendo  
á  los D ipu tados de s u s  c o rre sp o n d ie n te s  
p ro v in c ia s  q u e  g e s tio n e n  co n  to d as s u s  
fu e rz a s  y  s in  d escan so  p a r a  q u e  s e a  u n  
hecho  v e rd a d e ro  e l f e r ro - c a r r i l  q u e  ta n to  
b en efic io 'h a  de  r e p o r t a r á  l a s t r e s  p ro ­
v in c ia s .

H ace  u n a  p o rc ió n  de  a ñ o s  q u e  v en im o s 
tra b a ja n d o  p a ra  ijue la  c o n s tru c c ió n  de  la 
ta u  d e se a d a  o b ra  s e a  u n a  v e rd a d . S iem ­

p re  h a  sido- u p a  v e rd a d  aq u e llo  dé, «que­
r e r  e s  poder»  to d as ia s  p e rs o n a s  a m a n te s  

lo s  ad e lan to s  y  iJq la s  eco n o m ías d e b e n  
p ro c u ra r  p a r a  a l le g a r  u n  g ra n o  de  a r e n a  
a l  g r a n  edificio  de  la  c iv ilizac ió n : y  s i  l a  
«un ión  e o n s titn y e  la  fuerza»  u n ám o n o s  
todos y  tra b a je m o s  de  c o n su n o  p a r a  q u e  
lo s  h o m b re s  d e  v a le r  conocieudo  su s  in te ­
re s e s , t ra b a je n  p a ra  q u e  lo s  m edios d e  e s -  
p o rta c io n  s e a n  m a s  fác ile s , y j p u e d a n  d a r  
m e jo r s a lid a  á  los jp ro d u c to s  de  s u s  i n ­
d u s tr ia s .

L os A y u n ta m ie n to s  de  R u s , C ao en a , 
B aeza jU b ed a, T o r re -P e ro g il ,  S a v io ts , V i- 
l la c a r r il lo , V illa u u e v a , Iz a a tq ra f , S an to  
T om é, C ázo rla , P e a  l de  b e c e rro , Q q esad a , 
H u esa , B e le rd a , H in o ja ro s , P o z o -a lc o n , 
B aza , G iiad iX jZ u jar, F r e ü a ,  G o r, F iñ a n a , 
B e ire s , y  todos los de  los pueb los p o r  c u ­
y a s  c e rc a n ía s  p a s a  e l  tra z a d o , n o  d eb en  
p e rd o n a r  m edio  de  m a g a ñ a  c la s e , p a ra  
c o n ceg iiir  la  re a liz a c ió n  dé  ta n  g ra n d e  y  
v e n ta jo sa  e m p re sa .

E n  A bril de  1879, s e  p ro p u s ie ro n  'v a r ia s  
su b v en c io n es , qne) d a b a n  u n a  id e a  d é l a  
e sp e ra n z a  q u e  te a ia u  lo s  p u eb lo s  e n  q u e  
se  r e a l iz a ra  e l p ro y ec to . E n tr e  los pueb los

b re s  de  los)de U beda, L in a re s ,  e n  fia  p ro -  
in c ia s  de  J a é n : y  e n  la  dé  A lm e ría , P a d u -  
le s , In s tin c io n , O h an es , T e rq n e , H u ec ija . 
■Viator, B e n ta r iq u e , E l F o n d o n , A b ru cen a , 
B e ire s ,B e rja , O cañ a , G ador, R io ja 'y  o tro s  

L a  D ip u tac ió n  p ro v in c ia l  de  J a é n ,15 000 
p e se ta s  p o r  k iló m e tro .

L a  de  A lm e ría  e ll6 p o r c ien to  de  los 81 
m illo n e s  de  re a le s :

E l A y u n ta m ie n to  de  A .lm eria dos m illo - , 
n e s  de  re a le s :

E l d e  L in a re s  250.000 p ese ta s :
Y  a u n  n o  e sb a s ta u te  e s  n e c e s a r io  e n e r ­

g ía , v a lo r  y  n o  d e ja r  l ín a  h o ra |d e  p e d ir  y  
p e d ir  á  todos los q u e  p u e d a n  s e r v i r  á l . 
b u en  éx ito  de  ta n  g ra n d q  p b ra , A lm erien - 
se s  a d e la n te  y  c o n ta r  con L in a re s  y  con  
E l  E co M in e r o .

Gabñela de (^elestange. >

E s  u n a  n o v e la  de  E. E nauU , c u y a  t r a -  
dncc ion  a l  c a s te lla n o  h a  h ech o  con  su m a  
c o rre c c ió n  D. A ngel de  L u q u e ; p u b líc a la  
la  c a s a  E í Cosmos Editorial de M adrid  (Mon­
te r a  21> y  s u  p rec io  e s  dos p e se ta s  c in ­
c u e n ta  cé n tim o s .

P o cas  o b ra s  del g é n e ro  d e  la  q u e  nos 
o cupa  se  h a n  dado á  lu z  q u e  m e re c ie ra n  
ap re c io , y  p o r e s ta  cau sa ' n o s  h a  llam ad o  
m a s  la  a te n c io u  y  la  h em o s leído cu id ad o ­
sa m e n te  a n te s  de  e m itir  n u e s tr a  h u m ild e  
o p iu io n ; Gaferidu de Gelcslange q u e  á  u n  a l ­
to  p e n sa m ie n to  m o ra l re iin e  u n a  fo rm a 
e le g a n te  y  u n a  f ra s e  a ti ld a d a  m e re c e  la 
e s tim a  de Iqs a s id u o s  le c to re s  de  la  Biblio­
teca  Eí Cosmos á  cu y o  iu íe lig e n te  d ire c to r  
D. M iguel B a la  .dom os la  m ás cum plida

ú-'

Ayuntamiento de Madrid



E l  E o o  3 1 i u e r o .

e n h o ra b u o u a  y c u y a  a ik fu isic ioü  reco ­
m en d am o s eü cac is im am en te  á  los-lectíH 'es 
de  El  Eco Min e r o .

Correspondencia particular.

J a é n  3 d e  E n e ro  de  1885.

S r . D irec to r d e  E l  E go Min e r o .

Mi q u e rid o  am igo : E sc rib o  á  V. ba jo  
u u a  im p res ió n  fu n e s ta  com o no  pu ed e  
m en o s  de s e r lo  la  t r is te  c o n s id e ra c ió n  del 
fenóm eno  físico  á  cu y o  in flu jo  o stam og  
som etid o s.

Y  e s lá s x jm a  q u e  e l b u e n  efecto de  la 
"Velada lo e c h a se  á p e rd e r  u n  re v is te ro  de 
•ocasión, deseoso de  e x h ib im ie n to . P o rq u e  
■ la  re v is ta , con p e rd ó n  s e a  d ich o , n i puede 
•esta r m á s  m a l e s c r i ta ,  n i con  m enos g r a ­
m á tica , n i co a  m á s  fa lta  d e l se x to  sen tido . 
Y  no c re a n  VV. q u e  h ab lo  p o r h a b la r , 
p ues voy á p ro b a r le s  m i a se r to .

L ean  VV. « T ra s c u r r id o s  15 in iiu itoa de 
in te rm ed io , se  a lzó  e l te ló n  y  e jecu tó se  la  
p rec io sa  co m ed ia  en  u n  ac to  Has bien ■sin 
m ir a r á  quien, m a g is tra lm e n fe  in te r p r e ta ­
d a  p o r la  S r ta . D.‘ L u isa  de  M iguel C alle ,
e n  el p ap e l de Afar^jariía, p o r . . . y  por
e l S r.A lm en d ro s  A g ii i la r  e a  e l de  Duque.

; y  m e a tre v o  á  a p l ic a r  ta m b ié n  á  e s te  ú l t i ­
m o a q u e l ad je tiv o  » Y  h a s ta  p o rq u e  se
llam a ad je tivo  á magistralmenCe, q u e  e s  la

porción d e  l-iqniilo en una cáp.sula de porce­
lana blanca, en la cual f-e ve cuando el color 
tii'ne la entonación bastante pura el a z u ­
lado.

Preparado este baño, se inm erge en la 
lana.; se  rem ueve en iodos sentidos, .-o saca 
y escurre enseguida para que el tinte resu l­
te iguíil- después de escurrida se suspende, 
todavía húm eda, en el azufrador durante 

-dos-horas, term inando con el disecam ienlo 
al aire. Si la lana conservase el olor de a z u ­
fre se hace de.sapancei' pasándola por un 
iiaño d cb ild e  agua am oniacal, preparado 
con 10 kilogram os de amoniaco por caJa  li­
tro  de agua.

M ucho se  h a  h ab lad o  y á u n  s e  h a b l a r á l ^ . ^ ; ,  d ¡
p o r lo s  sab io s  p a ra  a n a l iz a r  e s te  a c to  ' 3̂  ¡pero ade-
a trib u y én d o lo  á  d is t in ta s  c a u s a s  s e g ú n  e l . ‘J
p o t e  q u e  su p o n e n  m oto r de ta le s
íec im ien to s . H oy unos h a b la n  d e l n ú c le o  la b ra s  u n a  f ra se  a d v e rb ia l, q u e  bajo  n iu -  
c e n tra l  in c a n d e sc e n te  com o c a u sa  do ta le s  g u u  concepto  p u ed e  to r a a r s e 'p o r  ad ie ti-  
efectos; O tros los a c h a c a n  a l  in flu jo  de  la s  ¡ v o  á  m enos q u e  o tra  c o sa  d isp o n g a  e l
a g ita s , q u e  no  fa lta  q u ien  los c re a  o r ig i ­
n ad o s p o r dos c o r r ie n te s  a e r e a s  de  ta l  
fu e rz a , q u e s e a n  c a p a c es  de  co n m o v er el 
u a iv e rso .

De to d as e sa s  te o r ía s  a p u n ta d a s  m e  p a -  
■fece á  m i m á s  ló g ic a  la  dcl c a lo r  c e n tra l ,  
q u e  e s  m u y  conocida y  de fá c il, c o m p re n -

re v is te ro !  ¡P u b re jó v e n .
Y  e u  !a m ism a  re v is ta , d e sp u é s  de h a ­

b la r  de los po e tas  y  S r ta s . q u e  to m aro n  
p a r t e e n  la  v e la d a , ded icán d o les  á todos 
u n  so lo  p á rra fo , d ed ícase  á  s i  o tro . ¡Qué 
m éuos!

Curación de lahidrofobta— Un pastor m or­
dido por un perro  rabioso íuó curado en el 
hospital de Caen (Francia,! d é la  m anera s i ­
gu ien te , am inistrundole la p ilocarpina. al 
c.alvide que se obtiene de una planta del 
Brasil Hain.ada jab o ran d i. A dm inistraron al 
enfermo basta 20 gram os, en seis inyeccio ­
nes siihent.ineas hechas por medio de  inci 
.«imi cu el antebraZ 'í y á razón de'cinco go­
tas p o rcad a  inyección.

Dos m inutos desputís do 1» operación p ro - 
dú josi en el enferm o un sudor copioso que 
determ ino expectoraciones y hasta vómitos. 
■El enferm o entró en profunda calm a, que 
fué aprovechada para cubrirle  con rapas ca­
lientes á fin de qué conservara el sudor.

Poco después e l enfermo estaba com ple­
tam ente curado.

Mordedura de Vworas. Se dan  una inyec­
ción hipodénnica de un poco de am oniaco.

. . N o a ñ a d a m o s  á  lo a p u n ta d o  ftenefeoíamsíi-
on. L a co n s ta n te  ig n ie c io n  d e  la s  m a - , ^  y  r e ñ id a s ,  ..

to n a s  q u e  o cu p an  e l  n ú c leo  c e n tra l  y  la  |(jon  la  o r to g ra f ía  q u e  e s  u n a  p a r te  de la  ¡ consiguiendo la com pleta y rápida curación
p o c a  re s is te n c ia  q u e  á la  fu e rza  e x p a B s iv a !g p a m á tic a - ' s é p a lo  e l Resistero; b a s ta n d o !
do los g a s e s  oponen  la  c o r te z a  t e r r e s t r e , )  con lo d ich o  p a ra  q u e  qu ed e  d em o strad o ! Conservación d é la  patata .— Después de
jiues es m s ig m íic a u te  con  re la c io n -a l  v o  q u e  no h e  m eu tid o  a l d e c ir  q u e  e s ta b a  e s - 'c o c e r la s  en teras en agua con sal, se pelan y 
lu m e n  de  la  t i e r r a ,  p u ed en  d a r  m á rg e n  c r i ta  la  rexñsta  c ita d a , s in  g ra m á tic a  y  s in  secan al aire libre, pi'i
á  ta le s  fen ó m en o s .

S ea  c u a lq u ie ra  la  c a u sa , e s  lo  c ie r to  que

procurando ai pelarlas
sen tid o  com 'un. 1 que no se dividan de ésta m anera se con-

Y  a q u í  p a ra  e n t r e  n o so tro s , le  v o y  á  d a r  ’ servan por m ucho tiem po, adquieren un s a -
lo s  efectos los n o tam o s p e rfe c tam e n te , y  ‘ u n  consejo  p a ra  o t r a  o casio u  y  e s  q u e  bor muy agradable y se em plean en la pre- 
q iie  desde  h ace  a lg u n o s  d ia s  no  n o s  l l e g a  cu an d o  é l tom e p a r te  e n  la s  V eladas,
com o v u lg a rm e n te  se  d ice , l a  c a m is a  a i , e s c r ib a  d e sp u é s  la  r e v is ta ,  p u e s  á m i pa-Í Contra las quem aduras.—Cubrirla.? con 
cu e rp o . P o r  e so , s in  d u d a , e l  d ia  31 d e l r e c e r  debe  s e r  e s ta  e x p re s ió n  fiel de  lo clara de huevo, se evita ia ación del a ire  y
¡liisado D ic iem b re  la  m a y o r ía  de  los h a b í -  q u e  a l l í  su ced a , s in  d e s v i r tu a r 'n a d a ,  y  da frescura á ia parte quem ada. E s p re fe ri-
ta n te s  de J a é n  n e rn o c tó  a! ra so . r e '’T fis:an-' aer. Uc«.®.-io « «  «.«tiu.,, u^iw  n.^ 'u u  ^1“ “ • nofodion y al aceite y grasas.
( lo a  su sc a .s a s  h a s ta  la s  t r e s  de la  m a d ru -  nfinr .

D isenteria .— Los huesos

dentro de la casa hundiéndose en seguida 
con ocho casas mas: fueron á la Iglesia v 
al concluir tas rogativas se sintió o tro  tem ­
b lo r, la gente se salió de repente con tanta 
fortuna que después de sa lir la últim a so 
desprendió un muro inm ediato, y la torre 
quedó  inutilizada por completo.

En Chtmmieas, se sintieron varias osoi- 
lasiones so hundieron varias casas; dos 
m ujeres m adre é hija qñédilron’ se’pultadas 
en tro  los escom bros;-la iglesia faa quedado 
inutilizada.

En L oja , después de- las noticias que d i ­
mos en tre  los m uchos edificios que han 
quedado am enazando ruina están desocu­
pados sin que los dueños se a trevan  á  en ­
trar en e llo s ..

En M onachü, se han  cuarteado varias ca­
sas y la igl sia en m uy mal estado que ven­
d rá  ni suelo de seguro.

En B ernar, tre in ta  y  ocho casas hundidas 
y las dem as am enazando ru ina; ta iglesia 
cuarteada; la to rre  se hundió  el cura D. José 
Gil entró á sacar ios ornam entos y  alhajas.

Melegis, los destrozos son a irocesaun- 
que sin desgracias personales.

Eü F ngihana  continúan los terrem otos 
y el d.‘splom e de la.s casas los vecinos acam ­
pados.

En Cfldíflr m uchos edificios resentidos.
En todos los edificios se ha­

llan cuarteados, y algunos com pletam ente 
hundidos: Is iglesia con el arco  toral rolo 
y e | m uro am enaza i'o ina ;

En N igaelas, cinco casas hundidas y mas 
de trein ta cuarteadas: dos personas contusas.

De Z afarraya . e\ núm ero de m uertos su ­
pera estraordinariam ente al que se dijo en  un 
princip io , pues van esíra idos 24 cadáveres 
y 45 heridos.

En G uajar Faragütt, todas h s  casas, c s -  
cepto cuatro  que aniehazan ru in a , se han 
convertido  ea escom bros, en tre  estos se han 
sacado m uchos heridos: la esposa del Al­
calde en gravisim o estado.

g a d a  del d ia  1.* D esde e l p u en te  d e  S a n ta  
A na  h a s ta  la  fu en te  de  la  P e ñ a , p a re c ía  u n  
cam p am en to ; e l c am in o  del P i l a r  N u ev o . Dos ba ile s  de  m á s c a ra s  se  h a n  c e le b ra -
e l  C a r r i l ,  p laza  d e l D ean  M azas y  a lg u n o s  ; do e n  los s a lo n e s  del C as in o  P r im itiv o  
o tro s  lu g a r e s  se  h a lla b a n  ig u a lm e n te  i n -  ; v ién d o se  am bos c o n c u rr id o s , m u ch o  m ás

crudos con un 
poco de azúcar. Dicen en Filipinas que tam ­
bién desaparecen tornando un cocim iento de 
Molave (m adera de aquel país.

A 13.276 péselas asciende la suscricion 
abierta en la redaccioa dei «Defensor da 
G ranada» para  .socorro de los desgraciados 
á causa del tem blor de (ierra del 35.

v a d id o s . e l de  la  n o ch e  del d ía  1 q u e  se  p ro lo n g ó '
—No sé  p o rq u é  s e  te n d rá  m iedo á  lo s  h a s ta  b ien  a v a n z a d a  h o ra . ”  '

te m b lo re s  de  t i e r r a —d ec ía  un  befeedor—Si i 
y o  cu an n d o  bebo tiem blo , ta m b ié n  s e r á  [ 
ju s to  q u e  tiem blo  la  t i e r r a  cu an d o  beba; 
p o r q u e  e s  In d u d ab le  q u e  la t i e r r a  s e  h a  ' 
em b o rra c h ad o  e s ta s  P á sc u a s .

EL TERREMOTO.

Las noticias que recibim os todos los dias 
-son a te riad o ras . |

Y nacía m ás o c u r re  e o  e s ta  lo c a lid a d ,. En G ucuejar se ha abierto  una g rie ta  pro- 
p ites s i b ien  e l e n sa y o  público  d e l m a te -  fundísim a con la pnrticularidsd de que en la ! 
r ia l  de  in cen d io s  debió v e r if ic a rse  h a c e  donde se ha  abierto  había una oliva
tiem p o , la s  le s io n es  s u f r id a s  p o r  e l g u a r -  tronco se dividió verticaím ente, q u e­
da-b o m b a V elo  y  el h a l la r s e  a u s e n te  elE n  v e rd a d  q u e  a o  e s j u s t o  h a b e r  c i t a d o '^ :  u u se n ie  ei

n o c h e  d e l 31 p a sa n d o  p o r a lto  la  del 30, jib e ro .

E s  c n an to  p o r h o y  p u ed e  c o m u n ic a rle

la
e n  q u e  la  S o c ied ad  G ie n tif lc o -L ite ra r ia  
ce leb ro  u n a  V e lad a  so lem n e . P e ro  e n  fin  
v e r á s e  co m p en sad o  e se  o lv ido, re la ta n d o  
a q u i con  a lg ú n  m a s  d e te n im ie n to  e¡ h echo  
de  a u to s— com o d ic e n  lo s  c u r ia le s .—

D esp u és  d e  m u c h a s  p e n a lid a d e s  y  a i 
cabo  de u n  a ñ o , l a  S oc ied ad  h a  dado  u n a  
p ru e b a  in e q u ív o c a  d e  v id a . E l S r .  S ile s  
q u e  á  m á s  d e  s e r  u n  d is tin g u id o  abogado  
e s  ta m b ié n  u n  n o tab le  c a n to r ,  h a b ia  p r e ­
p a ra d o  u n o s  coros de locos, c o m p u e s to s , de 
d is t in g u id a s  S r ta s . y  a lg u n o s  só c io s , a l ­
can z a n d o  los p lá c e m e s  de  la  c o n c u r re n ­
c ia .

P o e ia s jv ie jo s , h o n r a  de  n u e s t r a  l i t e r a ­
tu ra ,  fu e ro a  e sc u c h a d o s  c o a  r e l ig io s a  
a tenc ión , in te r ru m p id a  so lo  p o r  los a p la u ­
so s del n u m e ro so  p ú b lic o , Ío m ism o q u e  
los pen sam ieo to s  q u e  e n  c o r re c ta  y  c a s t i ­
z a  p ro s a  se ley e ro n  ilel S r . d e  los R io s  
D e los jo v en es  socios de  la  L i te ra r ia ,  don ­
d e  h a y  m u ch o s  que v a le n , ú n ic a m e n te  e l 
S r . A lm en d ro s  C am pos leyó  Fragm ento  de 
u n a  Oda.

s u  a fec tís im o  S. S . Q. B. S . M.

E l  Co r r e spo n sa l .

N O T I C I A S .

Conocimientos Utiles.

Blanqueo de las la n a s .— Se desengrasa en 
u n  baño de  agua con sosa ó jab ó n , ó amba.-> 
sustancias; después se  lava bien con agua 
lim pia y se introduce en un baño de azular 
form ado de una disolución de jabón de 
M arsella a 2 .° Buaiime, azulado ron un po­
co de índigo superio r y violeta de metilo, 
m uy azulada; é t̂.•lS lin tum s de azu l y de 
violeta deben ser esm eradam ente filtradas 
antes de incorporarse al baño de jabón  cita­
do, en la cantidad necesaria p a ra  d ar viso 
azul ii la lana; se reconoce que el baño tie ­
ne la coloración suficiente vertiendo una

San ta  fé , varios hundixnÍKnto.s y casi ■ 
flinenazíin ruina todo el segundo cuerpo d é ­
la cárcel; la Iglesia con varias grie tas en 
el techo.

£0 Itrabo. no ha habido desgracias per­
sonales pero todos los vecinos salieron al 
cam p o ,sed e jan  sen tir sin cesar movimientos 
en el terreno .

En Mectna Fondales, se han hundido 
varias casas la torre de ia Iglesia cuarteada.

En Mectna Bom baron, en e l barrio  de A l- 
gándar se h»n hund ido  algunas casas y mas 
de  cincuenta grieteadas.

En Ó rg tva ,se  repitió el tem blor en varias 
•horas do la noche, y aseguran  varias per- 
■sonas que co n  el terrem oto  coincidió e l paso 
d e  una luz ó globo de fuego, por encima de 
■esta población se dirigió a S ierra  N evada.

En Cañár, la torre de la Iglesia se ha 
partido por una g rie ta  que ta dividia de N or­
te a  S ur.

En Capeleira, la Iglesia ha quedado en 
e.stadü ruinoso.

En Turón , el pánico es terible.
En M urtas, dicen los ancianos que jam ás 

han visto cosa m ás espantosa.
En Venta de flu e lm a , estando celebrando  

una rifa, se sintió el terrem oto y  se salieron 
A la. calle más de 200 personas q u e  hab ia

•El ú ltim o  H úm ero  d e  la  « R e v is ta  M ine­
r a  y  M e ta lú rg ic a » , c o n tie n e  e l s ig u ie n te  
su m a rio :

Sección cienfjfico-industrial; Camino de 
hieiTo eléctrico. — em pleo de las p iritas de 
b ierro calcinadas comri mimas de b ierro . Sec­
ción m ercantil; C artas com erciales.—M er­
cados.—Sociedades Compañía de m inas y 
fundiciones de S irn tander-y  Q uirós.— Sec­
ción oficial Inscripción de la venta de  varias 
m inas.-—Variedades; Platine en R usia.—  La
Industria  de carriles de, acero  en A m érica.__
Magnesio p u ro .— Fosfore.-íCencia del d ia ­
m a n to .— Gas de los pantanos como r e f r ig e ­
r a d o r .— Nuevas baterías électricas — Los 
premios co n c e d id .'S  á la in(iuslria.en Rusia. 
— Procedim iento R ubennick para la m eta­
liz a c ió n  de 1.1S m aderas.— Bibliografia.— 
Indices: De las -materias contenidas en este 
tom o — De las lám inas y  g-rabados del m is­
mo.

Hemos recibido el núm . 45 de  EL SIGLO, 
órgano de los G randes A lm acenes del m is­
mo nom bre, que contiene el siguiente sum a­
rio

Texto: A dvertencia.— Los R eyes, por S . 
O .— ¡Vengan, venganl por Eu.sebioBlasco.—  
Balance, por B. R odríguez Correa.— ¡Felices 
Pascuas! por Sinesio Delgado.— Cam bio de 
rep lo s ,. por Vital A za.— El reinado de la 
infancia, por E duardo B ustillo '— Los ju g u e ­
tes de P ascuas, por Luis T aboada.— El viejo 
y el niño, por Eduardo de Lustonó.— Any 
nou vida nova, por Federico Soler (P itarra). 
— Un poco de , lodo,— Espectáculo.— Partas 
telegráficos.— Úitima h o ra .— C orresponden­
cia p articu lar.

Grabados: El dia de añ o  nuevo, por Ape- 
les M estres.—  L a noche de  R eyes, por José 
Luis P ellicer.— Juguetes de EL SIGLO.

Ayuntamiento de Madrid



E l  E c o  M i n e r o .

«El G obierno se propone ab rir  una su s­
cricion nacional para aplicar su producto al 
rem edio en cuanto sea posible de los daños 
causados por los tem blores de tierra sin 
perjuicio de a tender á las necesidades más 
aprem iantes con el escaso fondo de ealami 
dades públicas.

Dicen algunos colegas quc losiüp iitados y 
senadores de la provincia de G ranada, acor­
daron  en su reunión do ay er solicitar del 
G obierno que em plee la cantidad de 18000 
d u ro s , con que dicha provincia con tribuyó  
á  socorrer á las victim as de la inundación de 
M urcia, y que no fué u tilizada, en auxiliar 
á  los pueblos de  G ranada que tanto han su­
frido en los ú ltim os tem blores de  tierra .

Ha sido destinado al d istrito  m inero de 
Córdoba, el aux ilia r facultativo del cuerpo 
de m inas, D. Rafael R am irez , que prestaba 
su» servicios en el de G ranada.

V A R I E D A D E S ,

U A  M E J O R  D I C H A

Una m ujer á quien am ar ansioso 
con toda la ternura  

de nn corazón sensib le generoso: 
un valle con su fuentes y  cascadas 
con árboles y fru tas que el sol dora 

y  con p in tadas aves 
que can tan  a la luz deslum bradora 
del c laro  herm oso dia en trino suaves 
una blanca casita encantadora, 
verde y lozana vid que en fiel ab razo , 

la ciñé tie rna  mente 
y  cuyo  am ante lazo, 

d e  cónslante lealtad es bello em blem a; 
un  ja rd in  cuyo techo de enram ada 
tem pla del sol la llama abrasadora 
y  donde en grata som bra perfumada 
y al eco de canoros ruiseñores, 

du lce calm a y raposo 
y encantos seductores 

lib re  y  feliz pueda encontrar gozoso...

una m ujer, el cam po, íimoi-, luz, flores, 
¿donde hny dicbns niejores?

0 i"N ls io  R os Ferrz

LO MEJOR DELA VIRGEN.

Lo m ejor de la virgen, bija  mia,
Dice el p idre vicario á Rosalía,
No es su. san la bondad, no es su belleza
Lo m ejor do Maria,
sin género de duda, es la pureza.
R osalía, quo unida á un hom bre amado
siente el p rim er latido
del fruto de su am or sanliflcado,
Leconte.stó con rostro  enrogecido,
— Perdonad, señor cu ra , si os enoja 
mi Opinión en tal punto , que vos padre, 
tom areis como e.straña paradoja;
|Lo m ejor de la virgen es ser...m adre!

E. Segovia Ro c a d e r t i.

IILliTlM Pili EL PLillliDÍ.
— Buenos dias maestro: necesito que rae 

haga V. seis, retratos.
— Corriente: ¿los quiere V. en Busto?
— ¿En Busto?, no suñor, en cartón como 

todo el raundo.
—De.sea V. americanas?
— ¡Pues cuantas se necesitan para re tra ­

ta rse!... ande ande que con la que traigo 
puesta basta y sobra.

— Está bien; coloqúese V. a h í. . .  quieto 
un m om ento .. a s í ...  a s í...

En el mismo instante en que la iinagen se 
fulograiiaba y la operacioa llegaba á su 
térm ino aquel repuso.

— E h, m aestro, ¿rae re lucirá  después la 
camisa?

— Porque nó si ha osado la BRILLANTI­
NA?

— ¡Otra que dios, esclainó el baturro po­
niéndose di) pié y dando un golpe en el sue­
lo.—  ¡Pues ya no reluce hom bre!., y como 
huyese á todo correr

— ¿Donde va V. le preguntó ol fológrafo.
— ¿Donde quiere V. que baya á c a .s a d e  

A ndrés Cilleio á com prar una caja de BRI­
LLANTINA de la lirm a y rubrica de

L omba y  ü r r io l a .

M E R C A D O .

C erea les.
P e s e t a s .

Trigo añejo Heciólitro de 19 á 20
Id . nuevo id. de 18 á 19

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 8 á 9
Centeno id. de 15 á 16
Escaña id. de  0 á 7 '5 0
liabas id. de  15 á 16
Guijas id . de 0 á 1 2 '5 0
Garbanzos id. de 22 á 58
H abichuelas 10 Kgs. de 0 á 4 ‘50
Aceite id. de 0 á 7 '7 0
Cerdos vivos id. de  0 á 10‘0

EFECTOS PARA MINAS.

Hierro.» cuadrados y redondos desde un octavo 
do pulgada hasta dos pulgadas de grueso, i  
19. 20. “21 y 24 r.s. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, plelmilla.s y llantas da 
todas dirnonsioiies á 10, 20, 22 y 24 reales 
arroba, esceptos de formas especiales que son 
á 24 rs.

Acero,para barrenas de minas. 60 rs. arroba
Idem am pollado ....................... 65 « «
Idem c o m ú n .............................50 « «
Chapas del número 1 al 12, á 38 « ct 
Idem del número 13 al 22, á. 36 « «
Pólvora negra para barrenos á. 50 y 40 «
Dinamita de gom a. . . á. 23 « kilos

Idem. d e l.*  . . . á. 20 « «
Cefre cin ta.................................  3 if rosco»
Cefro c o rd o n  2 « »

V elasco HermanoB.
Plomo en barras prim era. . . 55 *

Id. id. segunda. . . 54 x
Barretas  .......................  58 «
Munición y  balas por mayor . 64 «

Id. con embase, partidas pe­
queñas  ........................................ 65«

A la menuda..................................  69 «

A N U N C I O S .

0
•Si «

I c Si *5 «
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DOLORES DE MUELAS.

NUEVA

K E M N Í S  A
DOMENECH.

lÚHEB BEIMIO IB IIB H
U uico re c o m e n d ad o  p o r  to d a s  laa 

em iD encies m é d ic a s  co m o  la fa l ib le  r e ­
m e d io  p a ra  l a  d e s a p a r ic ió n  d e l d o lo r  
d a  m u a la s  p ro d a c iifo  p o r  s a r te s  7  n e r-  
noBos. N o q u e m a  n i  d e s tru y e  e l  e s m a l­
te ;  BU u so  es c o m p le tam en te  In o te n a i-  
»o. S e g a r a n t iz a o  s u '  efecto s..

D eposito  c e n t ra l :  F .  U o iu e n éch , S a n ­
tia g o , 20 V alladoJíd , y  en  S a la m a n ca , 
D o c to r R . P iñ u e la .—Kn L in a re s , L o m ­
b a  y  U rr io la ,  G arn ece ria , 0.

—P R K C IO - 
2  p e se ta s  50 cén tim o s  frasco .

M arca «La Cruz.»

Plomo dulce en barras .
Id- id. barretas. .

plomo 2.* barras . .
Id. id. barretas. .

Perdigones y balas . . .
Alcohol de hoja . . . .

54 rs. 
56 « 
52 « 
54 « 
63 « 
46 «

I N T E R E S A N T E

PARA LOS MAQUINISTAS.
Fábrica do grasas y sebos fundidos para ma­

quinaria.
Algodón borras para limpiar.
Alquitrán de madera.
Albayaldo impalpable y pintura color plomo 

Precios económicos.

C a za lilla  I lerm a u a s.
LINARES.

l i l i s  DEL AGDlll.
Q ueso G ru lle r . k ilo  15 rs,
Q ueso  bo la  p o r p ieza  « 15 « 
B aca lao  e sc o d a d o  1.“ « 6 «
B aca lao  in g lé s  « 5 «

Iinp . de  M arto s  é h ijo , M end izaba l, 13.

Alumbranúento de aguas.

Se dice que una estratificación es regular 
cuando todos sus lechos son paralelos entre olios 
y e n  la dirección general. Se dioe quo os irre ­
gular cuando sus lechos no observan este para­
lelismo.

Como los lechos de una roca no están casi 
nunca perfectamente horizontales, se distingue 
una inclinación y  una dirección.

La inclinación do un lecho es el ángulo que 
sus planos de jun ta  forman en el horizonte, y 
su dirección es Kt do una línea horizontal tirada 
sobre su plano, así so dioo que tal lecho está 
inclinado tantos grados, ó quo el tiene ta l ángu­
lo y  quo su dirección os hacia tal punto cardi­
nal. La dirección de los lechos de una cadena 
de montañas es genoralmenla ol de la cadena 
misma.

El bordo superior de un lecho ó capa os la ca­
beza; cuando esta cabeza se muestra á la super­
ficie, se la llamo aíloramicnto y  los otros bordes 
son lasestrcm idades. Cuando un lado presenta 
su ospesor i  fuera en «1 sontido de su direccáon 
se dice quo está sobre su rama fó corla de hojas 
de un libro.)

El espesor de una capa de una roca y lo mis­
mo de una masa mineral cualquiera se llama su 
potencia.

Cuando dosó más rocas colocadas la una .so­

bro la otra tienen .sus lechos paralelos se dice 
que sus estralilicacioues son concordantes; cuan­
do por el contrario su inclinación es diferente, 
sus ostratificaeiones son discordantes ó trans- 
grcsLvas.

Se dice que las capas forman un escarpam en- 
to, cuando ellas term inan de una m anera abrup" 
ta (■inopinada). .Seda el nombre de falla á nna 
dislocación ó fractura de las capas de una roca, 
cuando una do las dos partes permenceiendo en 
su lugar, ia otra ha estado hundida ó levantada 
y que las hiladas de una parte no corresponden 
ya á las hilada.s de la otra. Una falla no puede 
estar vacía ó llena.
^ U n  es una masa piedrosa ó desagre­
gada que viene á ocupar oí espacio que las dos 
partes de una roca dislocada ha  dejado entre 
ellas. Su naturaleza y la disposición do sus par_ 
tes difieren do las rocas que están separadas Un 

es algunas veces muy delgado y poao es- 
tcnso, otras veces su longitud es de algunos ki­
lómetros, su espesor do algunos liectómetros y 
su profundidad muy considerable.

El nombre do bloque ó porciones do rocas 
coherentes que so encuentran sobre el Suelo ó 
hundidas on masas de una naturaleza diferentes 
y que tienen un voMmen considerable, por 
ejemplo, superior á una cabeza de liombrc. Su 
forma es algunas vücos redondeada, otras veces 
angulosa.

Se llama deposito ri resultado de una preci­
pitación ineráiiica ó química, quo se opera en un

líquido; se usa tam bién esta palabra para desig­
nar una masa mineral que se encuentra coloca­
da en una parte cualquiera de ia corteza terres­
tre, cualquiera que sea por otra parte la manera 
de tener lugar esta postura.

TIÍRRExNOS NO ESTRATIFICADOS.

Los diferentes terrenos no pudiondo obrar so­
bre la formación y derramamiento de los ma­
nantiales mas que de dos maueras diferentes, 
imitando á MM. Labiche, Boaó y Brongnlart, 
los divido simplemente on terrenos no estratifi­
cados y terrenos estratificados.

Esta división, que es muy real en la natura­
leza, es fácil cojerse á ella y basta para la in te­
ligencia de lo que esplicaremos.

So entiende por terrenos no estratificados, 
aquellos que no tienen ni láchos ni juntas pa­
ralelas, y  aquellos en que la estratificación es 
irregular toda ó poco sensible.

Se encuentran terrenos no estratificados en 
cada una de las cinco grande.» divisiones quo se 
acoplan generalmente, á saber; en los terrenos 
priiiiilivos, secundarios, terciarios, diluvianos 
y moilernos.

En los terrenos primitivos se tienen los gra­
nitos, los pórfidos (mármol durísimo) 
los sionitas, los cuarzosos, los traqiiitas, los 
calcáreos ¡irimitivos cic.

Los terrenossoouiidarios no estratificailos son 
los calcáreos compactos, las crestas ó cretáceos

(creta piedra caliza blanca que cuando está bien 
pulverizada so llama tiza.)

Los terrenos diluvianos ó de transporte no 
ostratificados son; las arenas, las cimas (aspecie 
dcmontecillos de arena), las turbas, y  en los 
terrenos modernos se enyuentra el terreno de­
trítico, los eboulis (U tierra caída ó ruina d*
10 quo se ha hundide, derrocado ó desplomado), 
la toba (especie de piedra esponjosa y  blanca), 
las desecciones do los volcanes eii actividad, los 
limos barro, lodo, sedimento etc.

Loe terrenos terciarios no estratificados son: 
las marna.s, las molasas, los yesos, las sales 
geinmas etc.

El granito palabra formada del lalm , g ra - 
Dum, es nna roca compuesta de feldesfato de 
cuarzo y de mica.

Estas tres materias siempre critalinas, y se 
penetran mutuamente,

Í1  feldesfato no domina sino las dos otras, y 
el cuarzo es el más abundante que la mina.

Las masas graníticas no ofrecen ninguna 
huella do o.stratificacio'nformal. No sele encuen­
tran ni cavernas ni vacíos n i restos de estar or­
ganizados. Los metales son muy raros y  inny 
poco abundantes, in.s ron lijíis que los ifiNideii
011 bloques de todas formas y de todas dimen­
siones, toman toda suerte de dircccionos y no 
ofrecen ningún paralelismo entre ellas. El g ra -

(N e c u n t i m í a r d )
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FÜNDICION DE HIERRO
DE

MANUEL ANTONIO MONTES.
O a lle  T eod-osio  ntitliieros y  4 0 , S e v illa .

M olinos.— G o g in e tés .—A rm a d u ra s .— S o b reh u eco s.— R f e p is a s . - ^ o r n is a s .— M éu-

la ste f á s . ’creiTo's y  c a n c e la s  p a r a  c r is ta le s  de  to d a s  c la s e s . -  
V bom bas d e  to d as c la se s  y  ta m a ñ o s .—R u e d a s  p a ra  c a r r i l lo s  d é  m an o  p a ra  c a r r e te -  
í-as —C a rr il lo s  de  pozo.— C o cin as eco n ó m icas  p a ra  c o k ' de  to d a s  c la s e s  y  tam añ o s . 
—P e s a s  c o n tra s ta d a s  desdeSO  k i ló g ra m o s  á  5 ü .g i 'a m q s ,— Y  a ra d o s  y  d e m á s  obietos 
de  a g r ic ü l tu r á .  " ‘ (1-A. P)

C0NlP-AÑlA.DE.SEfiUFlQ8 MÚT1108 DE VIDA.
(ITií-equiíaíile Ufe assiirance soeiety.)

Agente en Linares y  La Carolina, D. Fran­
cisco Villanueva, Alamos 26.

Sub-agente, D. Cayetano Pellón, Ponton 44

D esde e l  d ia  15 de  .O ctubre e s tá  a b ie rto  
al p ú b lico  e n  la  ca lle  ios A lam o s _núm. 5 
u n  co leg io  de  1.* e n s e ñ a n z a  d ir ig id o  por 
e l p ro fe s o r  D. J u a n  H e rn á n d e z  y  C ano.

S e  v en d e
e n  co n d ic io n es fa v o ra b le s , p a ra  el_com­
p ra d o r , la  c a s a  m a rc a d a  con  e l  n ú m e ro  
17, de  la  c a lle  S is to -C a m a ra .

In fo rm e s , e n  e s ta  red acc ió n .

CHOCOLATES
DE LA

COMPAÑIA COLONIAL
2 6  RECOMPENSAS INDUSTRIALES. —  GRAN MEDALLA DE ORO

y  PARA s u  DIRECTOR

lA  & m  m  lA  b e  m m %
EN LA EXPOSICION DE PARIS 1 8 7 8 .

C A F E S  S U P E R I O R E S . - S O P A S  C O L O N I A L E S .
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— 1 M A IW I1 S 9 ,

E u L .inares: en  las principales tiendas de líltramaTÍnos.

Alioiii) tetetaila feriaiiie.
Á LOS AGRICULTORES 

Y  H O R T E L A N O S .

E l m e jo r abono  d e  c u a n to s  h a s ta  hoy  
s e  co nocen , e s  e l  de  lo s  s e ñ o re s  BLANBS 
Y  COM PA Ñ IA , p u e s  t ie n e  la  p ro p ied ad  de 
a d e la n ta r  la s  c o se c h a s  y  de  q u e  la s  p la n ­
t a s  q u e  co n  é l  s e  a b o n a n  n o  so n  a ta c a d a s  
l 'o r  n in g u n a  c la se  de  in se c to s .

P a r a  in s tru c c io n e s  y  m odo d e  u s a r lo ,  
e n te n d e rs e  co n  e l  r e p re s e n ta n te  e n  L i-

D. ANTOUIO DE HARTOS,
n fen d iza b a l 1 3 .

ADMINISTÍÍACION PIÍINCIPAI 
D S  L C T E E I i L S .

B a r q u i l l o ,  4
MADRID.

Su adm in istrad or  don To­
m ás G allardo y A lcalde rem ite  
á Provincias  y  ex tra n jero  to ­
dos los pedidos q u e  d ir ijan , pré- 
vio pago, en  va lores  girados á 
su  favor de fácil cobro.

mmm

C l E O C O X > A T £ S
DE

S i T i A S  L O P E Z
M A D R I D  -  E S C O R I A L .

UNICO E N  SU. RAM O
PEEMIADO CON LA CEUS LE LA LEGION ;LE' HONOE

en la últim a Exposición universal de París de ISTS.

S 4  x*ei<3om peixsas i n d i i s t i r i a l e s
p o r  e l m é rito  y  su p e rio r id a d  d e  su s  p ro d u c to s . ■ ■ ]

D ir e c c ió n :  P A L M A , 8 ,  M a d r id .

Se expenden en todos los p rincipales estab lecim ientos) dé E spaña.

A LAS MADRES DE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.
Alimento completo p a ra  los niflos <ie c o r ta  eilad y  personasdetiilitadas, cuya base es la m ejor 

leche lie v a c a s  Suizas, . T , . j  j
Una alimentación .poco racional es una de las causas que mas influyen en la gran m ortaliaad 

que se nota en los niños de corta edad. .
Durante los prim eros meses de la vida de las c ria tu ras la leche m aterna será  siem pre el ali­

mento mas adecuado pero cuando falta esta, sea por motivos de salud 6 po r o tra  cáusa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DE H. NESTLÉ es el Único alimento á q u e  debe re c u rr ir  toda 
m adre que deseo sinceram ente c ria r á su hijo de una m anera oonvaniente. , . ;

Los análisis químicos mas concienzudos verificados por los Doctoras mas eminejites de F ran­
cia y otros países han hecho patente que gracias á su composición. LA HARINA LACTEADA 
de H. N E S T L É  presenta la analogía mas perfecta qne darse pueda con la  leclie de la m adre y  
encierra, bajo la forma mas asimilable posible, los elementos todos de u n a  nutrición com pleta, 
habiéndose visto coronados del éxito.mas brillante los diferentes ensayos praotioades en las 
Casas de M aternidad, Hospicios y Casas de Expósitos de Jerez, Lóndreq,. París, V ia^a, Milán, 
B erlin .etc. etc.

Se espende e n  la s  p r in c ip a le s  fa rm acias  D ro g u ería s  y  t ie n d a s  d e  U ltra m a rin o s .
NOTA.—Al adquirirla  ne confundirla con o tra  harina (imitación), m ira r siem pre EL NIDO 

(marca de fábrica) ílrm a del inven to r y  mi nombre como represen tan te  en toda  España.
Juan  Enrique dé Jorigh.

INDÜSTRIAS IM PO R TA N TES . , ,
Se h«illan coleccionadas en la obra El Progreso Industrial, Este precioso libro contieno el mo- 

do facilísimo do hacer jnfcon blanco y de colores, sin necesidad de caltleras ni fuego, y que r e ­
sulta mas baralo y suave que io.s elaborados por otros sistemas; toda'clase do aguardientes 
anisados y sin anisar, sin alambiques, y muchas clases de ítcores, ron, coñac, ginebra, an ís del 
mono, escarchao y  celestial', varias closQS do jabones, cervezas, barnices y perfumes] modo de 
hacer níno blanco y íinto artificial, Champagne, vino moscaíeí, rancio , Oporfo, Lisbpa^ tm jiz a -  
nilla , Burdeos y otros, modo <ln curar oí agrio y re.sabios dcl vino, y  p5rái5;'m'óchasl.jili.uíarias 
que son de utilidad, entre ellas la frabicacion de vinagres. Ninguna de estas composiciones es 
nociva á la salud. La obra El Progreso Inddstrial está escrita con tanta claridad que basta leer­
la una vez para saber elaborar tedo lo que en ella so explica; adarr>á^, el, autor con­
testa á todas las preguntas que le hagan los poseedores de este libro. Muchos ,períodicqs ,han
recomendado e.sla obra. La explotación de estas industrias puede empezarse con un capital dé
20 duros para dedicarse á la venta de las primeras materias. Para recibir_ esta obra á correo 
seguido, basta acompañar su importe de 16 pesetas cu libranza del Giro, mutuo ó sellos; en este 
úllirae caso, certificando la corta y acompañando 3 rs. más para ol quebranto. Los que quieran 
recibir la obra certificada enviarán sellos do esta ciase . Los pedidos á Isáac San M artin, áütor 
de El Progroso Industrial, San Marcial, 38, 3.% en San Sebastian (provincia Guipúzcoa), -

E L  E C O  M I M E E O :

PERIODICO BISEMANA
D irfcctor, D . 3uUati á e  T fla r ío s  3TlonUo. B e ó a c c io n , IR en M zab al 1 3 , L in a r e s . . .

PRECIOS DE SUSCRICION.

Linares.— Trimestre, 2 pesetas; Semestre 4 id .;  Ano, 8 id .~PR O viN ciA S .— Trimestre 2‘SO pesetas 
Semestre, 5 id.; Año, 10 id.— E x t r a n j e r o . — Trimestre, o pesetas; Semestre 10 id.; Año 20 id.

Anuncios y comunicados, á precios covencionales.— Pago anticipado.

r
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